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INTRODUÇÃO:  O HPV é classificado como uma infecção sexualmente transmissível,
responsável pelo câncer do colo de útero, e por isso, considerado como um problema de
saúde pública. Existe uma alta probabilidade de se contrair o HPV na primeira relação
sexual, podendo ser através do contato direto com pele ou mucosa infectada. A incubação
pelo HPV pode variar entre 6 semanas a 2 anos, podendo permanecer no organismo por
anos sem apresentar sinais ou sintomas e apesar disso, nesse período o indivíduo já se
torna um transmissor em potencial. O Brasil é um país de dimensões continentais, e
a Região Norte ocupa o primeiro lugar na causa de mortalidade por esta patologia,
enquanto o Sudeste está na quinta posição. O Ministério da Saúde iniciou em 2014, uma
campanha nacional de vacinação contra o HPV, em meninas entre 11 e 13 anos, e em
2017 iniciou para os meninos entre 11 e 14 anos, com o objetivo de protegê-los do vírus
antes do primeiro contato sexual. OBJETIVO: Verificar a cobertura vacinal contra o HPV
no Brasil, de acordo com as publicações científicas da área de saúde. METODOLOGIA:
Estudo  do  tipo  revisão  bibliográfica  com  abordagem  metodológica  qualitativa.
RESULTADOS: A meta estimada pelo Ministério da Saúde para a cobertura vacinal na
campanha contra o HPV em 2014, foi de 80%. Apesar da Região Sudeste ter alcançado
altas taxas de cobertura na 1ª dose, nenhuma Região do Brasil conseguiu atingir essa
meta na 1ª e 2ª doses,  sendo o pior índice na Região Norte.  Foram citadas várias
barreiras para a adesão da vacina contra o HPV, como o medo de adventos ou reações
adversas, a falta de conhecimento sobre a infecção e a vacina, dificuldade de acesso à
unidade de saúde, dentre outros. CONCLUSÃO: Para que haja eficácia na vacinação
contra o HPV, faz-se necessário esquema vacinal completo, dentro do tempo aprazado, de
preferência antes do início da vida sexual.  Para isso,  precisamos nos debruçar para
resolver  as  barreiras  e  cada  território  elaborar  o  seu  plano  estratégico  coletivo
coordenado e avaliado pelos gestores. 
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